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O título «A Sacramentalidade e a Ministerialidade no primeiro milénio através
de alguns testemunhos patrísticos, litúrgicos e teológicos», foi apresentado em 2004
como dissertação de doutoramento em sagrada liturgia na faculdade de Liturgia do
Pontifício Ateneu de Santo Anselmo em Roma. 
A referida publicação intende ser um estudo de carácter teologico-litúrgico,
centrado nos conceitos sacramentum-mysterium e ministerium, tal como se apresen-
tam ou são usados por alguns autores e documentos que se situam entre o segundo
e o décimo segundo século, ou seja, compreendendo um arco de quase mil anos.
O trabalho em questão apresenta uma tríplice articulação: o elemento central é
a liturgia (oito documentos litúrgicos), abre com a patrística (seis Padres da Igreja) e
fecha com a teologia da primeira Escolástica (três teólogos). A presente investigação
teologico-litúrgica sobre a sacramentalidade e a ministerialidade revela, em si mesma,
um percurso difícil quanto amplo num período histórico vasto. Em ordem a clarifi-
car melhor os conceitos musth́rion, mysterium, sacramentum, diakon ía e ministe-
rium inserimos um breve capítulo introdutório. 
Seguindo o método diacrónico e no âmbito da história teológica das ideias
fundamentais de sacramento e ministério estamos convencidos «que não se pode ter
um conhecimento verdadeiro da Liturgia, permanencendo na pura investigação científi-
ca sob o plano histórico das origens, das fontes, da evolução ou da involução das fórmu-
las e dos ritos, mas, pelo contrário, é necessário, para uma compreensão autêntica da Li-
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turgia em si mesma e em referência à sua função na Igreja, enquadrá-la e aprofundá-la
na sua dimensão “teologico-económica”, isto é na “teologia do mistério de Cristo”»1. Por
isso, o recurso directo às fontes patrísticas, litúrgicas e teológicas propõe-se alcançar
uma síntese teologico-litúrgica da inteligência do mistério de Cristo. 
Alguns Padres da Igreja
Nesta secção do estudo optámos pela leitura, análise e exame de alguns escritos
de seis Padres da Igreja2: As Cartas3 de Inácio de Antioquia (+107); o De Baptismo4 e
De Praescriptione Haereticorum5 de Tertuliano (160-220); as Epistulae6, o De Ecclesiae
Catholicae Unitate7 e l’Incipit ad Quirinum, liber primus di Cipriano (200-258); As
Catequeses baptismais8 e o Sacerdócio9 de João Crisóstomo (354-407); as Epistulae10, o
De Civitate Dei11, o De Doctrina Christiana12 e o In Iohannis Evangelium Tractatus13
de Agostinho (354-430); o Etymologiarum14 e o De Ecclesiasticis Officiis15 de Isidoro
de Sevilha (570-636). 
Em geral, os Padres da Igreja, para tratar a sacramentalidade e a ministerialidade
recorrem à tipologia bíblica. Com este método, os Padres não procuram no Antigo
Testamento a origem das realidades do Novo Testamento, mas mostram a unidade
dos dois Testamentos e a superioridade do Novo em relação ao Antigo, realçando a
centralidade de Cristo.
Os termos mais recorrentes em matéria sacramental patristico-litúrgica são:
imago, similitudo, figura, typum, mysterium, sacramentum. Esta terminologia refere-
se à presença do evento salvífico em Cristo e mete em relação a sacramentalidade
com a história da salvação, retirando daí as consequências para o projecto ritual
cristão. A liturgia, por esta sua natureza sacramental é uma verdadeira teologia. Na
1 S. MARSILI, «Presentazione», in B. NEUNHEUSER-S. MARSILI-M. AUGÉ-R. CIVIL, La liturgia, momento nella storia della
salvezza (Anàmnesis 1), Marietti, Genova 21979, 5.
2 A escolha dos autores e dos textos teve de enfrentar alguns problemas de não fácil solução.
3 P.-Th. CAMELOT (ed.), Ignace d’Antioche-Polycarpe de Smyrne. Lettres-martyre de Polycarpe,, SCh 10 bis, Cerf, Paris
41998.
4 J.G.PH. BORLEFFS (ed.), Q.S.FL. Tertulliani. De Baptismo, CCL 1, Brepols, Turnholti 1954, 275-295.
5 R.F. REFOULÉ (ed.), Q.S.FL. Tertulliani. De Praescriptione Haereticorum, CCL 1, 185-224.
6 G.F. DIERCKS (ed.), Sancti Cypriani episcopi. Epistularium, CCL 3 B, C, Brepols, Turnholti 1994, 1996.
7 M. BÉVENOT (ed.), Sancti Cypriani episcopi, «De Ecclesiae Catholicae Unitate», in R. WEBER-M.BÉVENOT (edd.), Sancti
Cypriani episcopi. Opera, CCL 3, Brepols, Turnholti 1972, 243-268.
8 A. WENGER (ed.), Jean Chrysostome. Huit catéchèses baptismales inédites, SCh 50 bis, Cerf, Paris 21970; A. PIÉDAGNEL
(ed.), Jean Chrysostome. Trois catéchèses baptismales, SCh 366, Cerf, Paris 1990.
9 A.-M. MALIGREY (ed.), Jean Chrysostome. Sur le sacerdoce (dialogue et homélie), SCh 272, Cerf, Paris 1980.
10 A. GOLDBACHER (ed.), S. Aureli Augustini Hipponiensis Episcopi. Epistuale, CSEL 34. 44. 57.
11 B. DOMBART-A. KALB (edd.), A. Augustinus. De Civitate Dei, CCL 47 e 48, Brepols, Turnholti 1955.
12 I. MARTIN (ed.), A. Augustinus. De Doctrina Christiana, CCL 32, Brepols, Turnholti 1962.
13 D.R. WILLEMS (ed.), A. Augustinus. In Iohannis Evangelium Tractatus, CCL 36, Brepols, Turnholti 1954.
14 ISIDORUS, «Etymologiarum», in J. OROZ RETA-M.-A. MARCOS CASQUERO (edd.), San Isidoro de Sevilla. Etimologías, vol. 1
(BAC 433), Madrid 32000.
15 C.M. LAWSON (ed.), Sancti Isidori Episcopi Hispalensis. De Ecclesiasticis Officiis, CCL 113, Brepols, Turnholti 1989.
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liturgia patrística, a explicitação teologico-litúrgica é propriamente explicação dos
mistérios e dos sacramentos. 
As palavras chave, mysterium-sacramentum, não constituem somente uma dou-
trina teológica dos Padres, mas são um verdadeiro modo de pensar e de ver toda a
realidade, pelo qual esta realidade aparece como um sacramento, um sinal do misté-
rio de Deus. No campo linguístico-sacramental da latinidade cristã, mysterium e sa-
cramentum, começaram quase como termos sinónimos, de seguida a palavra sacra-
mentum salientará mais o sentido sacramental-ritual da Igreja, enquanto mysterium
assumirá o significado de conteúdo intelectual da formulação teológica. A diferença
entre os dois termos é estabelecida pela acentuação, isto é, quando os Padres colo-
cam o acento no aspecto visível, qualificam o mysterium como sacramentum (myste-
rium sacramenti), quando mudam o acento para o invisível, designam o sacramen-
tum do mysterium (sacramentum-mysterii).
Nas cartas de Inácio encontramos em três textos diferentes, o uso do vocábulo
musth́rion. A compreensão sacramental é entendida no âmbito da realização da
história da salvação em Cristo. No primeiro texto referem-se os três mistérios (tría
musth́ria)16 da incarnação, do nascimento virginal e da redenção, realizados no si-
lêncio de Deus. No segundo texto assinala-se o mistério da morte e ressurreição de
Cristo que ocorre na celebração do domingo17. O terceiro texto menciona os diáco-
nos como ministros dos mistérios de Cristo18 e servidores da Igreja.
Uma aproximação à obra de Tertuliano revela o uso múltiplo e rico de sacra-
mentum como: iniciação confirmada por um juramento; doutrina cristã (traditio);
regula fidei (credo); disciplina e consagração baptismal19; ao contrário, mysterium é
usado no sentido de verdades misteriosas, desenvolvendo a ideia da realidade mate-
rial como meio para atingir a vida sobrenatural.
No pensamento de Cipriano20, sacramentum e mysterium são considerados no
amplo contexto da economia salvífica, designando qualquer coisa de sagrado e de
misterioso, que relaciona as coisas visíveis com as invisíveis.
João Crisóstomo aplica o método da tipologia bíblica ao rito litúrgico. Com
efeito, parte da mistagogia litúrgica21 para sublinhar a natureza cultual da sacra-
mentalidade nos mistérios, porquanto a celebração do mistério seja em si mesma
uma iniciação ao mistério. Por outras palavras, a liturgia inicia ao mistério, cele-
brando o próprio mistério. A mistagogia é uma maneira de fazer teologia, a teologia
16 CAMELOT (ed.), «Ignace aux Ephésiens 19,1», SCh 10 bis, 74.
17 Cf. ID, «Ignace aux Magnésiens 9,1», SCh 10 bis, 88.
18 Cf. ID., «Ignace aux Tralliens 2,3», SCh 10 bis, 96.
19 Cf. TERTULLIANUS, «Index rerum et locutionum», CCL 2, 1604; Cf. A. D’ALÈS, La théologie de Tertullien, Gabriel Beau-
chesne, Paris 21905, 321-322.
20 Cf. J.B. POUKENS, «Cyprien et ses contemporains», in J. DE GHELLINCK (ed.), Pour l’histoire du mot “sacramentum”, Les
anténicéens, vol. 1 (SSL 3), Louvain-Paris 1924, 186. 
21 Cf. A. PIÉDAGNEL (ed.), Jean Chrysostome, Trois catéchèses baptismales 1,5,10; 2,1,25; 3,3,12; 3,5,5, SCh 366, 122. 168.
220. 230.
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do sacramento. A explicação da liturgia que se faz nas chamadas catequeses mista-
gógicas põe em relação o rito com o evento de salvação. Esta relação ontológica
constitui a sacramentalidade do rito litúrgico.
A doutrina sacramental de Agostinho, reconstruída no conjunto do seu patri-
mónio literário, parte da teoria geral de signum para definir o sacramento com sa-
crum signum, «Sacrificium ergo visibile invisibilis sacrificii sacramentum, id est sacrum
signum est»22, conduzindo a visibilidade sacramental a uma mais completa inteli-
gência da realidade invisível. À estrutura de signum ou elemento natural do sacra-
mento, segundo Agostinho, junta-se a palavra revelada «Accedit verbum ad elemen-
tum, et fit sacramentum, etiam ipsum tamquam visibile verbum»23. Este é o conceito
especificamente teológico do sacramento24, ou seja, Cristo, o verbo feito homem, é
o sacramento por antonomásia.
Isidoro de Sevilha, fiel ao seu método etimológico e litúrgico, considera o sa-
cramentum numa perspectiva de sacrum secretum, «Sacramentum est in aliqua cele-
bratione (…). Quae ob id sacramenta dicuntur, quia sub tegumento corporalium rerum
virtus divina secretius salutem eorundem sacramentorum operatur; unde et a secretis
virtutibus vel a sacris sacramenta dicuntur»25, isto é, sob o véu das realidades sensí-
veis, a virtus divina opera, secreta e invisivelmente, a salvação naqueles sacramentos.
Para pôr os fundamentos da ministerialidade, Inácio de Antioquia aplica um
quadro tipológico e mostra uma hierarquia bem definida na Igreja local com a figu-
ra dominante do bispo, circundado pelo presbitério e coadjuvado pelos diáconos26 e
apresenta, simultaneamente, a sacramentalidade do ministério27 na união com Cris-
to e na unidade com o bispo e a Igreja. 
Tertuliano usa o termo sacerdos para identificar o sacerdócio hierárquico no
seio da comunidade cristã, diferenciada em ordines et plebs. Na sua obra não se en-
contra nenhuma informação sobre o rito litúrgico da ordenação sacramental.
Cipriano, à clássica trilogia ministerial (bispo, presbíteros e diáconos) acrescen-
ta outros quatro, os leitores, os suddiáconos, os acólitos e os exorcistas. A sua ideia
dominante sobre o ministério focaliza-se na unidade da Igreja de Cristo, cujas or-
dens agem na Igreja e para a Igreja numa perfeita unidade orgânica.
O sacerdócio em João Crisóstomo adquire um matiz sacral. No mesmo termo
sacerdócio, Crisóstomo engloba os bispos e os presbíteros, excepto no que respeita
ao poder de ordenar.
Em Agostinho, a concepção do ministério movimenta-se em torno de duas
ideias fundamentais, a visão cultual e a visão ministerial-pastoral. O mistério de Cris-
22 AUGUSTINUS, «De Civitate Dei 10,5», CCL 47, 277.
23 Idem, «In Iohannis Evangelium, Tractatus 80,3», CCL 36, 529.
24 Cf. E. JÜNGEL, Segni della parola. Sulla teologia del sacramento, Cittadella Editrice, Assisi 2002, 25.
25 ISIDORUS, «Etymologiarum 6,19,40», in OROZ RETA-MARCOS CASQUERO (edd.), San Isidoro, 614.
26 Cf. CAMELOT (ed.), «Ignace aux Tralliens 3,1», SCh 10 bis, 96.
27 Cf. Ibidem 3,1, SCh 10 bis, 96; Cf. ID., «Ignace aux Magnésiens 6,1», SCh 10 bis, 84.
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to é a fonte de todo o ministério da palavra e dos sacramentos. Jesus Cristo age
pelos seus ministros e nos seus ministros. 
Isidoro de Sevilha menciona nove graus para os ordines clericorum «ostiarius,
psalmista, lector, exorcista, acolythus, subdiaconus, diaconus, presbyter, episcopus»28. A
sua teologia dos ministérios salienta que só os ministérios do episcopado, do presbi-
terado e do diaconado são conferidos pela imposição das mãos, aos quais se atribu-
em as funções de pregação, de culto e de governo. Os outros seis graus são conferi-
dos mediante a entrega dos instrumentos com funções puramente cultuais.
Alguns testemunhos litúrgicos
Encetamos este capítulo pela Traditio Apostolica29 (TA), um documento liturgi-
co-canónico que assinala a essência dos ministérios. Continuamos com os três anti-
gos sacramentários Veronense30 (Ve), Gelasianum Vetus31 (GeV) e Gregorianum Ha-
drianum32 (GrH) que oferecem os textos eucológicos para uma inteligência
liturgico-teológica da temática sacramental e ministerial no âmbito da liturgia ro-
mano-franca. Através da descrição dos ritos nos Ordines Romani33 (OR) compreen-
demos o desenrolar ritual da celebração litúrgica das ordenações.
Seguidamente, para favorecer a globalidade do estudo da sacramentalidade e da
ministerialidade na liturgia ocidental romana, galicana e hispânica, passamos a exami-
nar os pontificais Liber Ordinum Episcopal de Silos34 (LO), Pontificale Romano-Germa-
nicum35 (PRG) e da parte pontifical do Liber Sacramentorum Gellonensis36 (Ge).
Os vocábulos sacramentum e mysterium são dois termos técnicos para indicar
na acção litúrgica o desígnio historico-salvífico, realizado em Cristo, que é o myste-
rium visível por obra do Espírito Santo. Além disso, indicam a celebração dos ritos,
28 Cf. ISIDORUS, «Etymologiarum 7,12,2-3», in OROZ RETA-MARCOS CASQUERO (edd.), San Isidoro, 678; Cf. ID., «De Ec-
clesiasticis Officiis 5-15», CCL 113, 56-74.
29 B. BOTTE (ed.), La tradition apostolique de saint Hippolyte. Essai de reconstitution (Liturgiewissenschaftliche Quellen
und Forschungen 39), Aschendorffsche Verlagsbuchhandlung, Münster Westfalen 51989. Este documento, tradicionalmente
atribuído a Hipólito de Roma e datado no ano 215, é actualmente objecto de um estudo crítico e complexo no que respeita ao
texto, ao autor, às fontes, às regiões de proveniência....No entanto, este documento liturgico-canónico oferece pela primeira vez
os textos litúrgicos da prece eucarística e das orações das ordens. Cf. P.F. BRADSHAW-M.E. JOHNSON-L.E. PHILLIPS, The Apostolic
Tradition. A commentary (Hermeneia) Fortess Press, Minneapolis 2002; Recensão a P.F. BRADSHAW-M.E. JOHNSON-L.E. PHIL-
LIPS, The Apostolic Tradition. A commentary: P. DE CLERCK, La Maison-Dieu n. 236 (2003) 177-187.
30 L. C. MOHLBERG-L. EIZENHÖFER-P. SIFFRIN (edd.), Sacramentarium Veronense (Cod. Bibl. Capit. Veron. LXXXV [80])
(Series Maior. Fontes 1), Herder Editrice e Libreria, Roma 1994.
31 L. C. MOHLBERG-L. EIZENHÖFER-P. SIFFRIN (edd.), Liber Sacramentorum Romanae Aeclesiae ordinis anni circuli (Cod. Vat.
Reg. 316/Paris Bibl. Nat. 7193, 41/56). Sacramentarium Gelasianum (Series Maior. Fontes 4), Casa Editrice Herder, Roma 31981.
32 J. DESHUSSES (ed.), Le Sacramentaire Grégorien. Ses principales formes d’après le plus anciens manuscrits I. Le sacramentai-
re, le supplément d’Aniane (SF 16), Éditions Universitaires, Fribourg 31992.
33 M. ANDRIEU, Les “Ordines Romani” du haut Moyen Age, 5 voll. (SSL 11, 23, 24, 28, 29), Louvain 1931-1961.
34 J. JANINI (ed.), Liber Ordinum Episcopal (Cod. Silos, Arch. Monástico, 4) (SS 15), Abadía de Silos, 1991.
35 C. VOGEL-R. ELZE (edd.), Le Pontifical Romano-Germanique du dixième siècle, 3 voll. (ST 226, 227, 269), Città del Va-
ticano 1963-1972.
36 A. DUMAS-J. DESHUSSES (edd.), Liber Sacramentorum Gellonensis, CCL 159 e 159 A, Brepols, Turnholti 1981.
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nos quais Deus mesmo, na pessoa de Cristo continua presente na Igreja, realizando
por meio do seu Espírito a obra da redenção no hodie litúrgico. A liturgia é celebra-
ção sacramental que realiza, sobretudo na Eucaristia a união entre o visível e o invi-
sível37, qual fonte primeira do magnificum commercium38. Na liturgia actualiza-se o
mistério de Deus, que não é outro que Cristo mesmo39, o único mistério proclama-
do e celebrado «Iesus Christus heri et hodie ipse et in saecula» (Hbr 13,8).
A visão sacramental estende-se também a toda a Igreja «Deus inconmutabilis
virtus, lumen aeternum, respice propicius ad tocius aeclesiae tuae mirabile sacramentum
et opus salutis humanae perpetuae disposicionis effectu tranquillus operare…»40. Com
esta oração da vígília pascal, a Liturgia mostra que a Igreja é estruturada em catego-
rias de mysterium-sacramentum, como sinal visível da acção salvífica de Cristo.
A celebração litúrgica que confere os ministérios parte de um ritual sóbrio e
simples, no contexto da Eucaristia, caracterizado pela centralidade sacramental da
imposição das mãos e pela oração de ordenação. Gradualmente passar-se-à para um
ritual mais complexo e desenvolvido, onde se salienta a potestas do ministério, cul-
minando na sacerdotalização, com o poder de consagrar a Eucaristia.
O elemento unificador desta sacramentalidade ministerial é Deus mesmo, que
com a força do Espírito realiza a obra salvífica. O dinamismo sacramental comunica-
se mediante o ministério da Igreja através dos sinais sensíveis: «Exaudi, domine sup-
plicum praeces, ut quod gerendum est ministerio, tua potius virtute peragatur»41. O Se-
nhor, pelo ministério, concedeu à sua Igreja a participação no seu próprio mistério. 
Na Eucaristia, durante o momento anamnético do mistério da morte e da res-
surreição de Jesus Cristo e na oferta sacramental do pão e do cálice une-se o pedido
da aceitação ministerial, «gratias tibi agentes quia nos dignos habuisti adstare coram te
et tibi ministrare»42, que é ao mesmo tempo uma acção de graças ante a grandiosida-
de divina. A relação entre a sacramentalidade e a ministerialidade verifica-se no
mesmo texto memores igitur, no qual se associa o mistério da morte e da ressurrei-
ção de Cristo e a oferta sacramental do pão e do cálice ao agradecimento pela acei-
tação do serviço ministerial da Igreja.
O sacramentum do ministerium é a imposição das mãos, expresso e indicado te-
ológica e liturgicamente pela oração que acompanha a ordenação episcopal, presbi-
teral e diaconal. Apesar da evolução dos ritos secundários, designados por traditio
instrumentorum, a acção litúrgica das ordenações mantém o seu contexto eclesial.
Desde o início, permanece um acto público e comunitário, realizado durante a ce-
lebração eucarística dominical ou no Sábado das quatro têmporas.
37 Cf. Y.M.J. CONGAR, L’Église de saint Augustin à l’époque moderne, Cerf, Paris 1997, 42.
38 Oração 1260 do Sacramentário Veronense «Vere dignum: quoniam magnificum nostrae commercium reparationis effulsit:
cum de homine veteri homo novus exsisteret...».
39 «Non est enim aliud dei mysterium, nisi Christus», in AUGUSTINUS, «Epistula 187,34», CSEL 57, 113.
40 GeV 432.
41 Ve 942; Cf. GeV 767; Cf. GrH 21; Cf. Ge 2547; Cf. PRG 63,32.
42 TA 4.
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Alguns teólogos
Os testemunhos teológicos estudados, limitam-se a três autores da Primeira Es-
colástica, através de algumas das suas obras literárias: Ivo de Chartres (1040-1116),
Decretum43 e Panormia44, Hugo di S. Victor (1097-1141), De Sacramentis Christia-
nae Fidei45 e Pedro Lombardo (1100-1160), Sententiae in IV libris distinctae46. É
verdade que estes autores ultrapassam as fronteiras do vasto quanto empenhativo
quadro cronológico estabelecido pelo título, isto é o primeiro milénio. Considera-
mos, no entanto, oportuna a sua inclusão pela importância que eles têm no âmbito
teológico-sacramental e ministerial, e ainda, porque são bons transmissores da teo-
logia patrística para o primeiro período da Escolástica. 
A procura de uma definição concreta do conceito de sacramento e a determi-
nação do número dos sacramentos foram dois problemas que a Primeira Escolástica
procurou resolver.
Ivo de Chartres formula três perguntas: Quid sit sacrificium? Quid sit sacramen-
tum? Quid sit signum? E define o conceito de sacramentalidade como «sacrificium
visibile, invisibile sacrificii sacramentum, id est sacrum signum est. Sacramentum invi-
sibilis gratiae visibilis forma. Signum est res praeter speciem, quam ingerit sensibus
aliud aliquid ex se faciens in cognitionem venire»47. Em tal formulação, Ivo dá três
definições de sacramento. A primeira e a terceira são de Santo Agostinho, mas a se-
gunda pertence a Berengário de Tours.
Hugo de S. Victor, à pergunta Quid sit sacramentum?, apresenta uma sua noção
de sacramento: «sacramentum est corporale vel materiale elementum foris sensibiliter
propositum ex similitudine repraesentans, et ex institutione significans, et ex sanctificati-
one continens aliquam invisibilem et spiritualem gratiam»48. Ele pretende demonstrar
o dúplice nível da realidade: exterior e interior, significando que «o sacramento é
uma realidade exterior, que cai sob o domínio dos sentidos, enquanto está em rela-
ção com uma realidade interior – a graça espiritual – que é invisível: a realidade ex-
terior representa (por natural semelhança e analogia), significa (por instituição divi-
na) e contém (pelo rito santificador que lhe confere esta nova capacidade) a graça
43 IVO CARNOTENSIS, «Decretum», in J.-P. MIGNE (ed.) Sancti Ivonis. Opera omnia, PL 161, Paris 1889, coll. 47-1036.
44 ID., «Panormia», PL 161, coll. 1142-1428.
45 HUGONIS DE S. VICTORE, «De sacramentis christianae fidei liber 1-2», PL 176, coll. 173-618.
46 PP. COLLEGII S. BONAVENTURAE AD CLARAS AQUAS (edd.), Petrus Lombardus. Sententiae in IV libris distinctae (SB 4-5),
Editiones Collegii S. Bonaventurae ad Claras Aquas, Grottaferrata 31971-31981.
47 «O sacrifício visível é sacramento do sacrifício invisível e é um sinal sagrado. O sacramento é a forma visível da graça
invisível. O sinal é uma coisa que, além da imagem de si mesmo que produz nos sentidos, faz com que venha à mente, com a
sua presença, outra ideia distinta». IVO CARNOTENSIS, Decretum pars 2, cap. 8, PL 161, col. 148; Cf. ID., Panormia liber 1, cap.
130-131, PL 161, col. 1074; Cf. AUGUSTINUS «De Civitate Dei 10,5», CCL 47, 277; Cf. ID., «De Doctrina Christiana 2,1,1»,
CCL 32,32; Cf. R.B.C. HUYGENS (ed.), BERINGERIUS TURONENSIS, Rescriptum contra Lanfrancum, CCCM 84, Brepols, Turnholti
1988, 94. 
48 «O sacramento é um elemento corpóreo ou material proposto de maneira externa e sensível, que representa pela sua se-
melhança, significa porque a tal fim foi instituído, contém porque capaz de santificar uma qualquer graça invisível e espiritual».
HUGONIS DE S. VICTORE, «De sacramentis christianae fidei liber 1, pars 9, cap. 2», PL 176, col. 317.
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invisível e espiritual»49. Por conseguinte, a realidade sensível do sacramento é repre-
sentação, significação e eficácia da graça, daquela realidade invisível sacramental.
Pedro Lombardo interpreta Agostinho, evocando o conceito de signum, para
dizer «sacramentum est sacrae rei signum»50. A seguir desenvolve o carácter específico
que distingue o sacramento do sinal, também do sinal sagrado, enquanto o sacra-
mento é constituído de causalidade: «omne enim sacramentum est signum, sed non e
converso. Sacramentum eius rei similitudinem gerit, cuius signum est (…). Sacramen-
tum enim proprie dicitur quod ita signum est gratiae Dei, et invisibilis gratiae forma,
ut ipsius imaginem gerat et causat exsistat»51. Na medida em que um sinal causa a
graça é sacramento. Assim, a noção de sacramentalidade desenvolve-se significativa-
mente, nesta fusão entre sinal e causa.
Além disto, o Mestre das Sentenças elabora um elenco circunscrito de sete sa-
cramentos, os sacramentos da nova Lei: «Iam ad sacramenta novae Legis accedamus:
quae sunt baptismus, confirmatio, panis benedictionis, id est eucharistia, poenitentia,
unctio estrema, ordo, coniugium»52. Ao considerar o sacramento da Ordem, defini-o
como um sinal sagrado, pelo qual se concede ao ordenado uma spiritualis potestas e
um ofício, especificando que por este sinal exterior (rito litúrgico) se confere a graça
(efeito interior causado) «Quid sit quod hic dicitur ordo. Si autem quaeritur quid sit
quod hic vocatur ordo, sane dici potest signaculum quoddam esse, id est sacrum qui-
dam, quo spiritualis potestas traditur ordinato et officium»53.
Na mesma corrente de pensamento de Ivo de Chartres e Hugo de S. Victor,
Pedro Lombardo expõe o ministério a partir das sete ordens eclesiásticas (ostiários,
leitores, exorcistas, acólitos, suddiáconos, diáconos, presbíteros). O número sete
tem uma explicação pneumatológica. No entanto, diaconado e o presbiterado são
chamados, no conjunto das sete ordens, ordens sacras em sentido estrito, porque
são de origem divino-apostólica e os documentos da Igreja primitiva assim o decla-
ram54. Consequentemente, ele não reconhece uma sacramentalidade específica ao
episcopado. Todavia esse é considerado como um nome de dignidade e de ofício
superior ao presbiterado.
49 E. MAZZA, Continuità e discontinuità. Concezioni medievali dell’eucaristia a confronto con la tradizione dei Padri e della
liturgia (BELS 113), Edizioni Liturgiche, Roma 2001, 119.
50 PETRUS LOMBARDUS, Setentiae in IV libris distinctae liber 4, dist. 1, cap. 2, 232.
51 «De facto, todo o sacramento é um sinal, mas não o contrário. O sacramento traz consigo uma semelhança da coisa,
da qual é sinal. É dito sacramento em sentido próprio aquilo que é sinal da graça de Deus e forma visível da graça invisível de
modo a trazer consigo a imagem e ser a sua causa». Ibidem, 233.
52 Ibidem liber 4, dist. 2, cap.1,1, 239.
53 Ibidem liber 4, dist. 24, cap. 13,1, 405.
54 Cf. Ibidem liber 4, dist. 24, cap. 11, 5-12,1, 405.
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Conclusão
No termo da nossa investigação, que à sacramentalidade e à ministerialidade
diz respeito, o conjunto dos documentos patrísticos, litúrgicos e teológicos do pri-
meiro milénio analisados incita-nos a concluir que, estes testemunhos encontram
na celebração litúrgica o seu ambiente teológico natural. Todos os autores e docu-
mentos não foram estudados como uma evocação arqueológica, mas com o sentido
do retorno teológico às fontes eclesiais da sacramentalidade e da ministerialidade.
Ao presente estudo teologico-litúrgico podemos, com efeito, aplicar o enunciado
clássico lex orandi, lex credendi55, de Próspero de Aquitânia, escrito em meados do sé-
culo quinto, no qual se salienta a liturgia como a fonte primeira do conhecimento te-
ológico e a norma da prática eclesial. Este autor atesta a celebração uniforme em todo
o mundo e em toda a Igreja católica daqueles sacramentos das súplicas sacerdotais
transmitidos pelos Apóstolos, a fim de que a lei da oração estabeleça a lei da fé.
Na teologia patrística temos uma noção difusa de sacramentalidade que é con-
firmada também pelos documentos litúrgicos, os quais testemunham como a lex
orandi transmitiu a mesma linha sacramental alicerçada na história da salvação, cen-
trada no evento pascal de Cristo. A relação entre os Padres da Igreja e a liturgia é
tão intensa e profunda que não se pode estudar os Padres sem a liturgia e vice-versa.
Além disso, verificámos ainda que o humus litúrgico-eclesial próprio dos Padres é a
celebração litúrgica.
A teologia sacramental nasce do rito litúrgico, porque é a expressão do mistério
pascal de Cristo. Ao mesmo tempo é capaz de conduzir à descoberta da regra da fé,
ou seja, a liturgia como a fonte do desenvolvimento doutrinal na Igreja. Neste sen-
tido, o adágio clássico do valor teológico da liturgia56 indica aquela relação de reci-
procidade entre a liturgia e a fé, enunciando que aquilo que se reza na liturgia é
aquilo em que se deve acreditar, e em contemporâneo, aquilo que se deve acreditar
influi na oração litúrgica.
Efectivamente, o estudo realizado sobre o conceito de sacramentalidade no pri-
meiro milénio permite-nos afirmar que «na patrística e nos textos litúrgicos o termo
musth́rion designa, quer os eventos historico-salvíficos, tal como atestámos na pers-
55 «Praeter beatissimae et apostolicae sedis inviolabiles sanctiones, quibus nos piissimi patres, pestiferae novitatis elatione dejecta,
et bonae voluntatis exordia et incrementa probabilium studiorum, et in eis usque in finem perseverantiam ad Christi gratiam referre
docuerunt, obsecrationum quoque sacerdotalium sacramenta respiciamus, quae ab apostolis tradita, in toto mundo atque in omni ca-
tholica Ecclesia uniformiter celebrantur, ut legem credendi lex statuat supplicandi», S. PROSPERI AQUITANI, «Liber cui titulus praeteri-
torum sedis apostolicae episcoporum auctoritates, de gratia dei et libero voluntatis arbitrio 8», in J.-P. MIGNE (ed.), S. Prosperi
Aquitani, S. Augustini discipuli, S. Leonis Papae notarii. Opera omnia, PL 51, Brepols, Turnholti, col. 209; Para um aprofunda-
mento do axioma lex orandi, lex credendi: cf. A. HOUSSIAU, «La liturgie, lieu priviligié de la théologie sacramentaire», QL 54
(1973) 7-12; Cf. P. DE CLERCK, «“Lex orandi, lex credendi”. Sens originel et avatars historiques d’un adage équivoque», QL 59
(1978) 193-212; Cf. ID., «Lex orandi, lex credendi. Un principe heuristique», LMD n. 222 (2000) 61-78; Cf. A. SCHILSON,
«Lex orandi – lex credendi», LThK 6 (1997) 871-872. 
56 Cf. M. PINTO, O valor teológico da liturgia. Ensaio de um tratado (Critério 27), Livraria Cruz, Braga 1952, 97-123; Cf.
VAGAGGINI, Il senso teologico della liturgia. Saggio di liturgia teologica generale, Edizioni Paoline, Roma 21958, 389-391.
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pectiva paulina, quer os ritos litúrgicos que nos permitem o acesso a tais eventos.
Nem sempre é fácil entender onde “mysterion” indique o evento e onde indique o
rito»57. Quando se acentua mais o evento, associa-se ao mysterium o sacramentum
«mysterium sacramenti»58 e, ao enfatizar o rito, agrega-se o sacramentum ao mysterium
«sacramentum...mysterii»59, como sobressai dos testemunhos litúrgicos.
A associação dos conceitos mysterium e sacramentum a cada um dos dogmas da
fé da Igreja (sacramentum natalis, nativitatis mysterium, mysterium incarnati verbi,
sacramentum paschale, paschale mysterium, sacramentum redemptionis, mysterium tri-
nitatis, Christi misteria)60 perpetuam na lex orandi da Igreja o grande depósito da
sua lex credendi. O sacramento ou o mistério na liturgia é tudo, menos um enigma.
Não é um arcano, um segredo, mas é um acontecimento no qual um ser inacessível
se torna acessível. É o mistério de Deus que se realiza em Jesus Cristo.
Os eventos historico-salvíficos aconteceram de uma vez por todas em Cristo,
mas pelos ritos litúrgicos, os fiéis podem aceder e participar ao sacramentum-myste-
rium de Cristo, «o evento de salvação que o Pai realiza na história e que adquire a
sua plenitude e a sua veritas em Cristo morto, ressuscitado, elevado ao céu, donde
dá o Espírito e donde virá no fim dos tempos. Dado que a liturgia é o sacramentum
mysterii, este sentido do mistério é-lhe essencial»61, manifestando-se a liturgia como
o sacramentum que torna presente o mysterium Christi.
Os testemunhos dos documentos litúrgicos inserem-nos no ambiente natural da
celebração dos sacramentos, os quais encontram a sua realização na acção ritual da
Igreja. Podemos dizer que os vários componentes desta acção litúrgica são: a comuni-
dade reunida, hierarquicamente constituída; o ministro e o sujeito dos sacramentos. 
Os sacramentos são, pois, aqueles sinais sagrados que tornam presente, no
hodie litúrgico-sacramental, aquelas realidades divinas passadas, operadas de uma
vez para sempre, celebrando a plenitude do único mistério de Cristo e contemplan-
do todos os seus momentos historico-salvíficos fundamentais, desde a encarnação, a
paixão, a ressurreição até à ascensão aos céus e ao Pentecostes.
A reflexão da primeira Escolástica incorpora e continua a concepção agostinia-
na de signum sacrum e acrescenta a noção de causalidade, perdendo de vista o
amplo contexto historico-salvífico. Do alargamento sacramental presente na teolo-
gia patrística e na teologia da celebração litúrgica passa-se a uma restrição do con-
ceito de sacramento, com o consequente septenário sacramental.
De facto, à definição de sacramento une-se, com Pedro Lombardo, o elenco
dos sete sacramentos, ligando-se, estreitamente, o conceito de sacramentum ao Bap-
tismo, à Confirmação, à Eucaristia, à Penitência, à Extrema Unção, à Ordem e ao
57 MAZZA, «La portata teologica del termine “mistero”», Rivista Liturgica 74 (1984) 333.
58 GeV 373. 393.
59 Cf. Ve 1262; Cf. GeV 513. 444; Cf. GrH 374a. 446; Cf. Ge 2317a; Cf. OR 11,61; Cf. LO 53. 419; Cf. PRG 99,301.
107,30.
60 Cf. Ve 191. 511; GeV 2. 437. 634; GrH 38; Ge 855; OR 31,73; LO 99. 923; PRG 99,343.
61 MAZZA, «La portata teologica del termine “mistero”», 338.
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Matrimónio. Deste modo, opera-se uma continuidade descontínua, pela classifica-
ção e pela delimitação de um grupo restrito de sete sacramentos no interior do tão
extenso, quanto abrangente, conceito de sacramentalidade que os documentos pa-
trísticos e litúrgicos testemunham.
As fontes patrísticas, apesar de não apresentarem um pensamento sistemático
acerca da teologia do ministério, comprovam as seguintes coordenadas teológicas
essenciais: a natureza sacramental do ministério, a sucessão apostólica, a dimensão
eclesial dos ministérios, o carácter pneumatológico das funções ministeriais: proféti-
ca, litúrgica e de governo, o dinamismo cristológico dos ministros. 
Quanto à liturgia das ordenações, a análise da sua formação e do seu desenvol-
vimento nos documentos litúrgicos identifica, numa primeira fase, a essência sacra-
mental da ministerialidade celebrada pela imposição das mãos em silêncio e pela
oração epiclética; numa segunda fase correspondente à parte final do primeiro milé-
nio, a ritualidade é mais complexa, privilegiando uma identificação da Igreja com a
hierarquia, segundo a sua gradualidade hierárquica, desde a iniciação do candidato
com a tonsura até à autoridade superior do episcopado, evidenciando assim a figura
sacerdotal dotada de poderes na comunidade eclesial.
Na verdade, os textos patrísticos e litúrgicos do primeiro milénio não coloca-
ram ainda a questão da sacramentalidade das ordenações. Tal só aconteceu na época
cultural da Primeira Escolástica.
A negação de uma sacramentalidade específica ao episcopado, afirmada de modo
inequívoco por Pedro Lombardo, determina uma descontinuidade em relação à teo-
logia patristico-litúrgica. O episcopado perspectivado por esta como o sacramento
originário da Ordem, do qual derivam o presbiterado e o diaconado é excluído como
sacramento pela teologia da primeira Escolástica. Esta perspectiva foi motivada pelo
fundamento eucarístico do ministério, em termos de spiritualis potestas-Eucharistia
(poder de consagrar o corpo e o sangue de Cristo; Eucharistia = bona gratia).
Concluindo, a ideia que ressalta com força do estudo do tríptico patrístico, li-
túrgico e teológico, é o conceito que a liturgia é sacramentum…mysterii62, sacra-
mento no qual está presente o mistério de Cristo, fonte da sacramentalidade minis-
terial. O agente primeiro da liturgia é o próprio Cristo. O ministerium Ecclesiae é,
portanto, a diakonía do mistério «celestibus mysteriis servire»63, sinal visível do único
e mesmo mistério de Cristo. 
Por tudo isto, o ministerium é o sinal pessoal de Cristo que dá à Igreja a palavra
e os sacramentos, id est, o ministério sacramental de mostrar Cristo na celebração li-
túrgica dos seus mistérios «ad docendum Christi misteria»64, qual prolongação real
da história da salvação na vida da Igreja.
62 Cf. Ve 1262; Cf. GeV 513. 444; Cf. GrH 374a. 446; Cf. Ge 2317a; Cf. OR 11,61; Cf. LO 53.419; Cf. PRG 99, 301.
107, 30.
63 Ge 2553; Cf. PRG 64,1.
64 LO 99.
